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1.   RELATÓRIO

A direção da EEPSG Fioravante Iervolino, da 1ª DE de Guarulhos, solicita a convalidação dos estudos realizados pelos alunos, no período de 24-03-94 a 06-02-95, durante o qual Roberto Trevisan Junior ministrou aulas de Matemática, mediante apresentação de documento falsificado.

O referido professor, admitido pela Portaria n° 633/94, apresentou histórico escolar do Curso de Ciências-Licenciatura Plena e bacharelado, com Habilitação em Matemática, datado de 05-07-93, da universidade de Guarulhos (UNG).

Tendo a UE solicitado xerox original do Certificado de Conclusão de Ciências, no que não foi atendida, encaminhou à DE o processo de autorização para lecionar.

Diante disto, a DE remeteu o histórico escolar à UNG, que constatou tratar-se de documento adulterado e esclareceu que, em 1987, o docente freqüentou o 1° semestre do Curso de Ciências, com Habilitação em Matemática transferindo-se para o Curso de Análise de Sistemas, que seguiu até o 4° semestre, e do qual desistiu a partir de 1991.

As listas dos alunos da 6[ E, 7ª C e 7ª D, para os quais o professor ministrou aulas, no período em questão encontram-se anexadas ao pedido.

A DE e à COGSP determinaram a remessa do protocolo para apreciação deste Colegiado, sem anexar qualquer informação quanto as providencias que devem ser tomadas com relação a apuração de responsabilidades, bem como comunicação ao GVCA e ao Ministério Público.

Conforme orienta a Indicação CEE n° 02/95, em tais casos devem ser convalidados os estudos realizados pelos alunos, e para que os mesmos não sejam prejudicados, caberá à escola realizar um acompanhamento das possíveis lacunas ou inconsistências nos conteúdos curriculares previstos para as séries em que o ex-professor lecionou, e que podem prejudicar o prosseguimento de estudos dos alunos.

2. CONCLUSÃO
2.1 À vista do exposto, convalidam-se os estudos pelos alunos das 6ª E, 7ª C e 7ª D, na disciplina Matemática, no período de 24-03-94 a 06-02-95, da EEPSG Fioravante Iervolino, da 1ª DE de Guarulhos.

2.2. Compete às autoridades escolares, sob a Supervisão da DE, tomar as  providências necessárias para suprir possíveis lacunas ou dificuldades que tenham esses alunos na disciplina de matemática, que venham a ser detectados como falhas do processo de ensino a que foram submetidos.

2.3 Compete as autoridades da SEE, os encaminhamentos necessários para a apuração de responsabilidade que o caso requer, inclusive junto ao Ministério Público.

São Paulo, 06 de fevereiro de 1996.

a) Consª.  Marilena Rissutto Malvezzi

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Primeiro Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Francisco Antonio Poli, Luiz Roberto da Silveira Castro, Marilena Rissutto Malvezzi, Mário Ney Ribeiro Daher, Marisa Philbert Lajolo e Maria Heleny Fabri de Araújo.

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 07 de fevereiro de 1996.

a) Cons. Luiz Roberto da Silveira Castro

          Presidente da CEPG

Publicado no DOE em 29/02/96                     Seção I                       Página 07

_909210709.doc
��



�
















